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L . A. F0ERSTER1 

ABSTRACT 

Field toxicity and persistence of insecticides 
to soybean insect pests 

Two field experiments were carried ouc to evaluate the ac 
tion and residual e ff ects of insecticides , t he first on larvae of 
Antiaar>sia gerrunata l.is Huebner , 1818 and Pseudop?.;,;sia in::::i,àens (Wa.!__ 
ker, 1854) (Le pidoptera :Noctuidae) , and the second on adul es of Pie 
aodor us guildinii (Westwood, 1837) (Hemiptera:Pentatomidae). Perme 
thrin and cypermethrin at 15g a.i. / ha, fenvalerate at 30g a . i . /ha~ 
carbosulfan at 250g and 500g a. i . / ha and t he experimen tal producc 
RH 0994 at 200g and 400g a.i. /ha p r ovideci effeccive con cr ol of 3rd 
- 6th instar larvae oi rl . Janvra~:i2 and ? . :r:::::;..:::ana up to 19 days 
after application. Reinf escations oi~ - gemm2;c~is occu rred after 
29 days, and significantly less larvae were found in permethrin, 
fenvalerate, cypermethrin and in the highesc dosage of RH 0994 tr ea~ 
ments. 

Adules of P. guildinii were effectively control led by car 
bossulfan, monocrotophos, permethrin , cypermethrin and RH 0994. Do 
sages of carbosulfan and monocrotophos of 150g and 250g a.i./ha we 
re sufficient to give satisfactory reduct ion of ? . QV.ildinii ; howe 
ver the pyrethroids showed higher r esidual action with dosages rang 
ing from 30g to 40g a.i./ha. The experimental product RH 0994 was 
not efficient at the dosage of 300g a.i. / ha aga inst P. guildinii . 

INTRODUÇÃO 

Apesar do elevado número de inseticidas efetivos para o con 
trole de insetos da soja (CUNHA e;t aiM.. , 1981 ; F0ERSTER , 1982) , no 
vos produtos aparecem continuamente com o objetivo de se reduzir ou 
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eliminar características indesejáveis dos inseticidas atualmente 
em uso , como alta toxicidade a animais superiores, persistência ina 
dequada e necessidade de altas quantidades de princípio ativo para 
o controle efe t ivo. Os experimentos descritos a seguir têm por ob 
j etivo determinar a toxicidade e poder residual de diferentes inse 
ticidas para o controle de larvas de lepidópteros e adultos de pe~ 
cevejos que atacam a cultura da soja . 

MATERIAL E MtTODOS 

Os experimentos foram r eal i zados durante a safra de soja de 
1981 / 82 no Município da Lapa, PR; para o teste de lagartas, foi u 
tilizado o cultivar 'Davis' no final do período vegetativo, e no en 
saio de percevejos o cultivar ' Viçoj a ' no estágio de enchimento dos 
grãos . O delineamento utilizado foi o de b l ocos ao acaso com qua 
tro repetições por tra tamento; cada parcela consistiu de seis filas 
de soja com 0 ,5m de espaçamento , e seis metros de comprimento. Os 
in seticidas utilizados contra lagartas e respectivas 
dosagens em g i .a . / ha f oram: permetrina ( 15g e 20g), cipermetrina 
(10g , 15g e 16g) , fenvalerato (30g) , carbosulfam (250g e SOOg) e o 
produto experimental RH 0994 (200g e 400g). Os produtos e dosagens 
con tra percevejos fo ram: monoc r o tofos (150g e 250g), carbosulfam 
( 125g e 250g) , permetrina (40g), cipermetrina (30g e 40g) e RH 0994 
( 300g e 600g). As aplicações f oram fei tas com um pulverizador cos 
tal com pressão constante, a uma vazão de 90 l/ha , e as amostragens 
foram feitas pelo mé todo do pano, com duas amostragens por pareei~ 
totalizando oito amostragens por tratamento. Os dados foram anali 
sados pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade, pela 
transformação dos mesmos- em ✓x + O, 5. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os tratamentos apresentaram-se altamente efetivos no 
controle de lagartas grandes de Anticarsia gerrmataZis Huebner, 1818 
atê 19 dias após a aplicação (Quadro 1); aos 29 dias, todos ostra 
tamentos sofreram reinfestações, porém o número de lagartas foi sig 
nificativamente menor nas parcelas com permetrina ( 15g e 20g i.a.7 
ha), cipermetrina (15g) , fenvalerato (30g) e RH 0994 (400g i.a./h~. 
DE GASPAR! & GOMEZ (1 981) observaram um menor poder residual para 
vários inseticidas para o controle de /2 . gemmata Zis , devido à oco~ 
rência de chuvas algumas horas após a aplicação. A ausência de pre 
cipitações e a ocorrência de temperaturas amenas durante o período 
experimentàl favoreceram em grande parte a persistência dos inseti 
cidas na cultura. -

Lagartas de PseuàovZ.usic inaZ.udens (Walker, 1854) foram ini 
cia l mente menos afetadas pelos inseticidas que A. ç;emmaraZis em e~ 
pécial a carbosulfam e RH 0994 ; assim , após 24 horas da aplicação, 
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QUADRO 1- Número médio e porcentagem de redução de lagartas grandes (39- 69 ínstar) de An 
ticarsia gemm:itaZis Huebner, 18 18 em relação à testemunha. Lapa , PR, 1982. (Me 
dia de oito amos t ragens). 

INSETlClOAS 
DOSAGEM 1 DlA 5 Dl,\S 12 DIAS 19 DIAS 29 DIAS 

g i.;1. /h.1 N9 1 í; r.:!d. N9 1 % rcd. N'l l % rcd N-?1 % r cd. N9 1 7. red. 

f\,-nva l e ra to 
(Bel:r.a:k 30 EC) 30 0 , 5ab 94, 7 0 ,4al.ic 9ó,4 º•ºª 100,0 l, 9J\, 96 , 0 24 .Sab 58,4 

► Cipc rr.1.?Lrina ?' 
(Ripc ord 40 EC) 16 0 , 8abc 91 ,5 O, la b 99 , 1 o, 13. 99, 7 2 ,9bc 94 ,o 30 , Sb 48,8 

Perr.:etrina 
V) 
e 

( Pooncc 384 CE) 15 O, 9abc 90 ,4 º·ºª 100 ,0 0 , 5ab 98 , 4 1 , 6ab 96 , ) 21, lab 64 ,6 !"' 
P~rmc t r in~t n, 
( ?m.:n~e 384 CE) 20 0 ,5ab 9:, , 7 º·ºª 100,0 º·ºª 100 , 0 0,8,b 98 , 3 14 ,63 75 , 5 ~ 
CarOosutfun a 

s 
(:-JarshJi 200 CE) 250 O, la 98 , 9 O, lab 99, 1 º·ºª 100,0 0,9ab 98, 1 52,4c 12 , 1 e 

/'s, 
Carbosulfan 
(Marshal 200 CE) 500 O, Sabe 91,5 o.o. 100 , 0 º•ºª 100 , 0 º•ºª 100 . 0 51 , 3c 13 ,9 ai 

Cipt'!r:.'lctrin.1 ~ 
(Arrivo 200 CE) 10 1, 3abc 86, 2 0 ,9c 91,9 1, 6b 95,0 5, 1 e 89 , 4 32,5b 45,5 F: Cipi!rmetrina 
(Arrivo 200 CE) 15 1,6c 83,0 0 , Sbc 92 , 8 º·ºª 100 , 0 l , lab 97, 7 20 ,6ab 65 , 4 

IN 
RI! 0994 (480 CE) 200 1, lbc 88,3 º•ºº 'ºº·º º·ºª 100,0 0,6ab 98, 7 29,Sb 50, 5 

RI! 0994 (480 CE) 400 0,5abc 94,7 º·ºª 100 , 0 º·ºª 100,0 º·ºª 100,0 22,5ab 62 , 2 

TESTE..'!UNi!A - 9 , 4d - 11 , 1d - 32,3c - 48, 1d - 59 ,6c 

IB 1 Medias seguidas da mesm.e letra nao diferem .:ntre si pelo teste de Duncan ao n1vel. de 5¼. 
o 
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ambas as dosagens desses inseticidas apresentaram taxas de redução 
inferiores a 70%, ao passo que os piretróides forneceram porcenta 
gens de controle significativamente maiores (Quadro 2) . Contudo, a 
pós cinco e 12 dias, todos os tratamentos apresentaram Índices de 
controle satisfatórios. Lagartas de P. inaludens desapareceram da 
cultura antes de A. gemmatalis , impedindo observações após este p~ 
riodo. 

QUADRO 2- Número médio e porcentagem de redução de lagartas grandes 
(39-69 instar) de Pseudoplusia includens (Walker , 1854) 
em relação ã t estemunha. Lapa, PR, 1982. (Média de oito 
amostragens) . 

INSETICIDAS 

Fenvalerato 
(Belmark 30 EC) 
Cipermetrina 
(Ripcord 40 EC) 
Permetrina 
(Pounce 384 CE) 
Permetr ina 
(Pounce 384 CE) 
Carbosulfan 
(Marshal 200 CE) 
Carbosulfan 
(Marshal 200 CE) 
Cipermetrina 
(Arrivo 200 CE) 
Cipermetrina 
(Arrivo 200 CE) 
RH 0994 (480 CE) 
RH 0994 (480 CE) 

TESTEMUNHA 

DOSAGEM 
g i .a ./ha 

30 

16 

15 

20 

250 

soo 

10 

15 
200 
400 

DIA 5 DIAS 12 DIAS 

N9 1 7.red. N9 1 7.red. N9 1 7.red . 

O, Sa 91 ,8 O,Sab 90,7 O, 1a 96,7 

0,8ab 86,9 O,Oa 100,0 O, Oa 100,0 

0 ,6ab 90,2 º•ºª 100,0 0,4a 86,7 

0,9ab 85,2 O,Oa 100,0 º•ºª 100 , 0 

1,6abc 73 ,8 0 ,9ab 83,3 0,6a 80 , 0 

2 , 0abc 67, 2 1,3b 75,9 0,4a 86,7 

0 ,8ab 86 , 9 O, 1a 98, 1 º•ºª 100 , 0 

0 , 6ab 90 ,2 O, 1a 98, 1 O, la 96, 7 
2 ,Sbc 59, 0 0 ,9ab 83,3 O, la 96 , 7 
2 , 9c 52 , 5 O,Oa 100 , 0 0,3a 90 ,0 

6, l d 5 ,4c 3 , 0b 

1Mêdias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo t es te de 
Duncan ao níve l de 5% . 

Com exceção de RH 0994 a 300g i . a . /ha, todos os inseticidas 
mostraram-se efetivos contra adultos de Piezodorus guildinii (West 
wood, 1837) , diferinào da testemunha a partir da primeira amostra 
gem , um dia após a ap l icação (Quadro 3) . Carbosulfam apresentou maI 
or rapidez de ação, com t axas de controle superiores a 907. nas duas 
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dosagens utilizadas, distinguindo- s~ do s dema is cra tamentos na pri 
meira amostragem. Aos três dias, t odo s os tratamentos al cançaram n"í 
veis de controle superiores a 807. , sobressaindo-se as dua s dosagens 
de carbosulfam e ciperme trina a 30g i . a. / ha. Após sete dias, todos 
os tratamentos sofreram reinfestações a partir de áreas adjacentes 
não tratadas, evidenciando uma diminuição no poder residual dos era 
tamentos . Todavia, o número de adultos de P. ai.i:.::i '1ii nos tratamen 
tos com piretrÕides, alim das maiores dosagen; de monocrotofo~ cai 
bosulfam e RH 0994, foi significativamente inferior à testemunha, in 
clicando um maior poder residual que os dema is tratamentos. Os resuf 
tados obtidos com monocrotofos a 150g e 250g i.a. / ha confirmam re 
sulcados anteriores obtidos com dosagens semelhantes para o centro 
lede percevejos da soja (CALCAGNOLO e;t a.Lü., 1977; MASSARIOL ei 
a.Lü., 1978; FOERSTER, 1979) . 

QUADRO 3- Número midio de adultos de Piezodor-us T/4i Ldinii (Westwo 
od, 1837) por amostragem e porcentagem· de redução em r e 
lação à testemunha . Lapa, PR, 1982. (~1id i a de o ito amos 
tragens). 

Inseticidas 

Monocrotofos 
(Azo dr in 40 CS) 
Monocrotofos 
(Azodrin 40 CS) 
Carbosulfam 
(Marsha l 200 CE) 
Carbosulfam 
(Marsha l 200 CE) 
Permetrina 
(Pounce 384 CE) 
Cipermetrina 
(Nure lle 250 CE) 
Cipermetrina 
(Acc i vo 200 CE) 
RH 0994 480 CE 
RH 0994 480 CE 

TESTEMUNHA 

Dosagem 
g i.a./ha 

150 

250 

125 

250 

40 

30 

40 
300 
600 

DIA 3 Dias 7 DIAS 
N9 1 7.red. N91 7. red. N91 7.r ed. 

3,6b 63,6 

3, 1 b 68, 7 

0 ,8a 91,9 

0,4a 96,0 

3 , 1b 

3, 1b 

3,8b 
8,3c 
5 , 0b 

9,9c 

68,7 

68,7 

61,6 
16, 2 
49,5 

1 ,6ab 84 ,9 

1,6ab84,9 

0,3a 97,2 

0 , 4a 96,2 

1,5ab 85,8 

0,8ab 92,4 

1, 6ab 84,9 
2 , 1b 80 , 2 
1,6ab 84,9 

10 , 6c 

6, lbc 48 , 3 

4 ,8b 59 , 3 

7,lbc 39 , 8 

3 ,8ab 67 ,8 

2 , 6ab 

1,0a 

2 ,5ab 
5 , 1b 
6,3bc 

11,8c 

78 ,o 

91 , 5 

78,8 
56 ,8 
46 ,6 

1Midias seguidas da mesma l e tra não diferem entre si pelo teste de 
Duncan ao nivel de 57. . 

CONCLUSÕES 

Todos os inseticidas e dosagens utilizadas contituem-se em 

103 



FOERSTER 

alternativas altamente eficazes aos inseticidas a t ualmente util iza 
dos para o control e de l a ga r t as de A. gemmatalis e P. includens. 

Sob condições climát i cas favoráveis, (ausência de chuvas e 
temperaturas diárias entre 20 e 27ºC) , todos os tratamentos mostra 
ram-se efetivos até 19 dias após a aplicação. Com exceção de car bo 
sul fam , todos os inseticidas nas dosagens utilizadas mostraram-se 
super i ores à t estemunha até 29 dias após a aplicação, apesar das a l 
tas reinfes t açõe s ocorridas . -

Dos inseticidas testados contra adultos de P. gui tdini i , 
carbosulfam a 125g e 250g i .a. / ha foi o que apresen tou maior rapi 
dez de ação , causando r eduções superiores a 90% em relação à teste 
munha, um di a após a aplicação. Permecrina a 40g i .a./ha, ciper~ 
t r ina a 30g e 40g i . a . / ha e carbosulfam a 250g i.a./ha apresent~ 
ram maio r poder residual que os demais tratamentos. 

Dosagens de monocro tofos a 150g e 250g i.a./ha mostraram
-se efe tivas car a o con trole de adultos de P. auitdinii até três 
dias após a aplicação, por~m com podeY r e&idual i nsufic iente pa ra 
control ar r e infestações após uma semana. 
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RESUMO 

Foram real i zados dois experimentos de campo com o objet ivo 
de se avaliar a t oxic i dade e persistência de ftovos inse ticidas pa 
ra o controre de lagartas graodes (39-69 Ínstar) de Anti carsia gem 
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mataZis Huebner, 1818 e PseudopZusia incZudens (Walker, 1854) , ede 
adultos do percevejo Piezodorus gui Zdinii (Westwood, 1837) em so 
ja. 

Dosagens de permetrina de 15g e 20g i.a./ha, cipermetrina 
a 10g, 15g e 16g i.a./ha, fenvalerato a 30g i.a./ha, carbosulfam a 
250g e 500g i .a. /ha e do produto experimental RH 0994 a 200g e 400g 
i.a./ha provocaram Índices de redução de 80% a 100% em lagartas de 
A. gemrrataZis até 19 dias apôs a aplicação . Carbosulfam e RH 0994 
apresentaram porcentagens de controle inferiores a 80% no controle 
de P. incZudens apôs um dia da aplicação, porém aos cinco e 12 di 
as, com exceção da maior dosagem de carbosulfam, todos os tratamen 
tos apresentaram níveis de mortalidade superiores a 80%. 

Para o controle de P. gui Zdinii , carbosulfam apresentou mai 
or rapidez de ação que os demais tratamentos , diferindo significa 
tivamente dos mesmos apôs um dia da aplicação. Aos três dias, todos 
os tratamentos apresentaram-se estatisticamente equiparados, com ex 
ceção da menor dosagem de RH 0994, que por sua vez distinguiu-se da 
testemunha . Nas amostragens de set·e dias apôs a aplicação, todos os 
tratamentos haviam sofrido reinfes tações ; contudo, o número de adul 
tos nas parcelas com piretrôides, al ém de carbosulfam a 250g i.a.7 
ha foi consideravelmente menor que nos demais tratamentos , indican 
do um maior poder residual no controle de P. guiZdinii. 
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